




















































































































































































































































































































































33-2 O IlRAZIL E • .\ OCEANIA 

em quanto a unidade de língua e uni­
formidade de costumes facilitavam-lhes a pregação do 
Evangelho poupando-lhes maiores trabalhos. 

Não tinha.n1 cartas privilegiadas, nen1 desicrualdade 
radical de condiçoes, nem se perpetuavâ o 

em ?lasses ou famílias ; mas longe 
d1sso caminhando rapidamente para a sua decaden­
cia, a religião se tinha convertido em formulas supers­
ticiosas, e os vínculos sociaes se relaxavam. 

Eram não só faceis,massegundo o confessavam os 
propFios facilliinos çle admittirem a re­

clir.istã. Se, porém, nada Gonseguirat1), nern os 
colonos. ne1n. os missionarios, por tão. palpaveis 
razões que nos contentaremos da as expender em 
poucas palavras. 

No principio nos n1andavam os Portuguezes os seus 
degradados : eram aquelles sobre os quaes as penas 
não produziatn effeito, os criminosos reincidentes, e 
os condemnados pelos crimes mais graves. , . 
· sentinas dos vicios das $1-
dades, regeitados p'o1· uma sociedade, que com 
começasse a envelhecer, os não podia . tolerar, e 
achando-se em contacto com póvos. selvagens, adop­
taram os costu1nes dos barbaros com os quaes viviam, 
impunham a sua vontade aos colonos puros, aos quaes 
sobrepujavam de muito em numero, os liar­

,Pr?cura:·am, e p,e,rve;i;-.. 
tidos por irnJ.hares v1c1os que.os póvos ' ni\o; c.on,he­
cem na sua infancia, barbarisavam-se e barbarisavam­
nos ainda mais' do que eram. A bebedeira habitual, o 
furto, o adulterio, a bexiga, a syphilis, crimes, vicios 
e molestias por elles desconhecidas, começaram a 
grassar e a propagar-se embotando-lhes a intelligen­
cia, enfraquecendo-lhes o corpo; e dando-lhes e1n 
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vez das luzes e necessidades creadoras da cinJisação, 
os desregramentos e vicios das sociedades velhas e 
corrompidas. 

Os colonos puros eram, dissemos em :mui­
tissimo inferior; portanto perdiam-se as suas boas 
obras e viam contrariadas as suas boas intenções e 
os seus melhores planos. Nem sobre elles era sem 
influencia o máo exemplo dos outros. Vivendo e1n 
um seculo no qual se negava intelligencia, raqionali­
dade, natureza hu1nana aos selvagens, testemunhas 
da dos delict<;>s CÇ>tnmettidos pefps outros 

os indigenas, l'la impotencia em que,. estava a 
autoridade de os castigar ou prevenir; tendo ainda 

abandonado a sua patria, em uma quadra, em 
que ainda se não affronta impunemente o especta-
culo dos vicios, porque a moral não alargou raizes 
pela intelligencia e coração, tornavam-se dentro em 
pouco tão bons como os outros. Perigava a conquista 
portugueza e no solo ain,da virgem d<;> 13,raz;il 
ram-se as sementes más que não poderemos extirpar 
tão· cedo. ' · 

Unidos pelos mes1nos CúStumes eram pouco co1npa-
' rados á multidão dos indígenas. Eram alliados; 1nas o 

intüno lhes dizia que a alliança cimentada pelo 
v1c10, não póde ser duradoura. Não queriam arar a 

e precisavam de não tinham o 
t;ecursp da costa d'Africa, , e preêisav:arn· de 
dos Indios uns era1n hostis e .lhes faziam todoodamno 
irnaginavel, outros amigos, mas por demais podero­
sos para serem queridos sem receio, por den1ais cio­
sos . da sua independencia e liberdade para serem 
subjugados sem difficuldade, por demais vinga ti vos 
para se esquecerem de injurias in1merecidas .. 

Neste extremo o genio do mal suscitou-lhes dois 

t9. 
1 
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meios - a discordia das tribus e a escra vidãb dos 
indigenas. 

Então conseguindo de P ortugal a publicação de 
leis, de que os indígenas não tinham nem podiam ter 
conhecimento, castigando a todos indistinctamente 
pelo .crim.e de algun,s, se ó que repl;'esalias sej.a1n cri­
mes, indisp0seran1 coritra si os sens proprios alliados, 
e tornaram-se inais intoleraveis para os que vivendo 
nas selvas desconfiavam do bo1n ~en1blante, das boas 
promessas de tão falsos amigos. 

Então igualmente para 00njurar a te1npestade in1-
n1inerrte que a sua imprudencia havia suscitado, os 
iniser.aveis deportadôs que já tinhan1 feito cahir a seus 
compatriotas no desprezo dos barbaras, atiçarain os 
odios e as discordias entre as tribus, e como o sacri­
ficio ·d0s prisioneiros serviam effi.cazn1ente para pe,r­
petuar· estas inirniz:a:des, os indignos do nome chris­
tão animavam e acoroçoavam com a sua presença es­
tas festas sanguinolentas dando-lhes escravos para 
que os sacrificasse1n, ou inimigos que matavam pa1·a 
que nelles se cevassem. Deste n1odo descança:vam al· 
gum tempo, em quttnto cona ª' hypoorisia cynica .. do 
interesse indigna1nente acobertado oon1 o pretexto da 
r eligião que deveram professar, resgata varo para o 
baptismo os escravos das guerras, que elles mes1nos 
havia1n suscitado de inodo que as aguas da redemp­
ção fossem. como o, stygn1a . do captiveiro, 

Por esses te1npos os J esuítas, estabelecendo-se no 
paiz, começaram a sua tarefa. E ra pessimo o estado 
moral e religioso dos colonos, o clero secular dava o 
exen1plo de vícios e escandalos que era do seu dever 
reprinrir., e a autoridade n1al se fazia , respeitar. Então 
apparecera1n os religiosos de Jesus como defensores 
dos opprimidos; a sua illustr.ação, o seu desinteresse 

f 

I 

• 
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individual, a pertinacia co1n que persistiam em seus 
planos, o affan com que se davam ao engrandecin1ento 
da sua ordem, o amor que mostravam aos indigenas, 
os bons officios que em todas as occasiões lhes pre~ 
tavan1, attrahiam um ~em nu1nero'delles, que vinham 
beber as suas dou~rinas, e á sombra das missões abri­
gar u1na existencia disputada pelo rancor dos tapu­
yas e pela cubiça dos colonos. Dir-se-hia que Deos se 
amerciara emfim dos pobres selvagens, suscitan<lo­
lhes aquelles protectores para o bem temporal e sal­
vação futura. Os effeitos comtudo não corresponde· 
ram ás esperanças. Não bons colonisadores, porém 
missionarios zelosos segregaram completan1ente os 
indigenas da convivencia dos Portuguezes para que, 
como se dizia, o exemplo dos máos costu1nes não 
tivessem sob.re elle..~ pel"niciosa influencia. Seja-nos 
ta:tn})en1 permitticlo· crêP que, pa1"a que fosse mais ef­
ficaz o sequestro que delles faziam, não deixara1n de 
lhes inspirar maior gráo de temor para con1 os P or­
tuguezes, afim de q·ue os evitassem e fugissen1. 

Deste· apartamento não era de nenhum modo pos­
sivel que po<lesse resulta1· a fqs~o ,dos dois , póv:os, 

'"" . cousa a que se devia attender, nem o aocôrdo de id& 
') as, nem a uniformidade de sentimentos, nem a crea­

ção de r eciprocas necessidades, que tornando-os de­
pendentes uns dos outros ·fosse a garantia de u1na 
pa~ dµra(.loura .. Este grave erro tinha por certo im 
pressionado o abbade Raynal quando referindo-se á 
A1nerica portugueza, resume o seu plano de coloni­
sação no entrelaçamento das duas· raças, julgando 
que se deveria ter mandado rapazes e raparigas que 
se alternassem com os naturaes da terra. Muito$ an­
nos depois s~ lembrou o governo portuguez de favo ­
recer esta medida, mandando que aos Portuguezes que 
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se casassem com as !µdias do I.)ará, sendo soldad<>S 
se désse baixa, e sendo paisanos se fizessem ~ercês: 

Os colonos, já irritados com a escassez de escra­
vos para as suas lavouras começaram a soffrer neces­
sidades urgentes, quando os Indios domesticos se 
occupa.'~'an1 com o serviço das missões, do que . vipha. 
ao p~bhco pouco proveito immediato. D'aqui nasceu 
o od.10. ao systema, depois aos Jesuítas; d'aqui a 
necessidade e1n que estes se viam de sacrificarem os 
seus protegidos para mo1nentanea satisfacção do cla­
n1or publico. 

Se o sangue de tantos milhares de victimas nãt> 
fosse ó~jecto de bem tristes meditações, rir-nos-hia­
mos hoJe> de ver como com um rasgo de penn:i jul­
gava Portugal que podia mudar a indole de um povo, 
e ,(azer respeitada pelos indígenas a autoridade, que 
"eUcs· nem de nome conhecia1n: rir-nos-hiamos de ver 
como erarn executadas essas leis, que se diziam feitas 
a bem da liberdade, e que não eram senão occasião de 
novos vexames e de maior numero de captiveiros. Se 
um fazendeiro inaltratava o indio, se o prendia e es­
pancava, se o feria ou matava, recorra o indió ,ou 
seus parentes á autoridade, á autoridade que elle não 
conhecia e que o não reconhecia a elle como membro 
da Republica, a autoridade connivente nesses cri-, 

mes, ou sem força para os reprimir. Se depois a 
vi~g11·~ça o levava. a . algum act,q , de desespero ! - . 

Prendei-o, insulta os vassallos de El-rei - devasta 
as suas propriedades - é escravo legitimo. 

Se um Portuguez passava, u1n d'aquelles de quem 
tantas offensas recebiam; se um missiona rio os acom­

' panhava; ~e porque sern di~tincção eram t t>dos m·al- . 
. tratados, se v~nga~a1n indístinctamente sobt~· todos, · 
se de qualquer n1odo obstavam ·á pregação do Evan- ... 
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gelho :· ---:Prendei-o para que saiba o que é o Evan­
gelho ! 'E prendia1n 'd.e facto não só os culpados, mas 
a quantos topavam, amigos ou inimigos, trazendo-os 
carregados de ferros, para o seio de uma sociedade 
que se fazia odiada: ali á força de açoites, de máos 
tratos, poucas vezes de caricias, abus$.ndo da sua 
credulidade, arrastavam-n'os perante o tribunal. Uêde' 
os differentes livros de n1issões que ainda se encon­
tram nos nossos archivos municipaes; a formula é 
simples e tão geralmente seguida, que por maior 
commodidad e poderiam ser stereotypados os terxn,os 
da matricula : dec.la.rou ter sido pre~o erri g.Uerra ' 
justa! e poderiam accrescentar que eram nos sertões 
comprados por um fio de contas ou de missangas, 
por um lenço ou prego, e revendidos por um cruzado 
nas povoações. 
, Neste cahos de intel'esses encontrados d~scon.~ec~,... · 
ram os jesuitas a obra santa para a qual a Providen­
cia os chamara entre os selvagens : embrenharam­
se nas missões, obraram prodigios de constancia; 
mas como já tinham dado de mão á colonisação para 
.só pensar na cat:echese, deslembra.ram-se tambem da 
religião e do principio vivicante que ella encerra, do 
seu espirito para só cuidarem e impôrem com o maior 
rigor formulas e praticas que os selvagens como 
atJtomatos repetiam. 

Pensando em Deos, e no paraíso esqueceram".'se· da 
terra e da socieda:de; não era um povo a quem e<iu-

• 
cavam, eram noviços que instruíam ; não eram ho-
mens que educavam ·para a sociedade, eram barba_ 
ros aos quaes se applicava o processo de Loyola para 
qu.ebr~r e subjugar a vontade, reduzindo-os a uma 
· obedie11cia cega, a u1na passibilida:de inorta, inerte 
e improductiva . 
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Relaxavam os laços ele familia tornando os filhos e 
mulheres denunciantes dos pais e n1aridos, tiravam­
lhes .ª vontade e o amor á independencia; e á força de 
~wn1lhações, de disciplinas, de castigos infamantes 
lmpostos em praça publica, impostos até aos seus 
1naiores, e por estes recebidos como actos meritorios . , 
apagaro.m e consumiram um tal qual sentimento de 
dignidade propria sern a qual nenhum esforço louva­
vel se póde conseguir ·da nossa especie. 
· Chegar~m a dominar absoluta1n~nte os espiritos 

dos neoph1tos, e quer usas-sem, quer abusassei11 ·do 
~oder que -tinham 1adquirido, é certo que sem. a sua 
inte11<Venç:l0 1€ assentiineJí.l.1to nada se. p0<lia conseguir 
c?m elle~ .. Eis o que -em fins do ~eculo.passado, escre­
via Domingos Alves Branco 1'ioniz Barreto (1) e que 
damos co1no um exemplo entre mil : 

<( O governo e jurisdicÇão que tê1n estes padres 
temporahnente nos Indios é tão dispotico que elles 
arbitraria e absoluta1nente os condemnam a horroro­
sos castigos, depõem capitães-mores e outros officiaes, 
nomeiam sem autoridade outros em seu lagar, punin­
do-os com prisões, gollilhas e ferros; e final1nente re­
sistem a todas e quaesquer ordens do g9vernador e 
da justiça, que os inesmos Indios não ousam cumprir , 
sem que lhes seja orden ado pelos seus padres assis­
tentes, e estes se1n que tan1bePJ, lhes seja ordenado 
pelos prelados de suas res.peet~vas· religiões. 

«· Não ha mt1i.to te1npo que se~do ,nomeado pelo 
Exrn. Marquez de Valenga, governador: que foi da ca­
pitania da Bahia, u1n capitão-1nór elos indios d'aldeia 
de S. Felixdo Rio-Real, o inissionarío que se achava 

(1) P lano sobre a ci()ilisar;ão dos indios do Brazil, por 
D. A. B. M. B. - i1S. do Instituto Historico Brazileiro. ., . 
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nella não q_uiz cumprir a patente d"aquelle Indio, nem 
dar-lhe posse do seu en1prego por inotivos particula­
res; e ainda em ci1na trazendo de olho ao ~nesmo 
Indio por ter sido promovido se1n o seu consentimento 
e approvação, deixou passar tempo e suscitou a 
mesn1a questão governando áquella capitania D. Ro­
drigo José de Menezes; depoz seguuda vez o mesmo 
Indio, e do 1nes1110 modo nomeou outro em seu logar. 
Chegando o clamor . á presença deste governador, e 
ordenando de novo por uma portaria sua ao regente. 
missionaria, restituisse a jurisdicção ao 1nes1no IndiP, 
ainda .. assim não ob.~d.e.ceu, causando até uma .pertur~ 
bação -entre os outros Indios, por lhes fazer crêr que o 

~ governador mandava fosse lhe restitujda a jurisdio­
ção. Estava de má fé, dizia o missionatio, e era de 
esperar que o.s tratasse inal, sendo que bastou isso 
para que os inesn1os o não quizessem conhecer por 
seu capitão-mór, nem obedecer-lhe de modo algum. )) 

\)uan..do se extinguirau1 os inissionarios estes ho­
mens enfraquecidos por uma luta de seculos, educados 
n'uma tutela constante, envilecidos pela escravidão, 
sem vontade, sem animo, sem que soubessem gover­
nar ou tomar uma resolução, consumidos e destrui-
1clos ~las g.uerras, pestes, fo1ne, resgates,. e capti­
veiro, offerecera1n-se como facil preza á avidez dos 
colonos que os achara1n reunidos, e indefensos. Não 
foram pQiS e-stes padres os mestres, os instructores, 
dos neophytos que dev.eram ter guiado pel0s ~tni­
nh~s da civilisaçãp: dir-se-hia antes que foram O$ sa­
cerdotes que a Providencia cha1nóu para junto do 
leito de um povo moribundo para ali durante ma:is 
de dois seculos assistirem ás suas conversões, minis­
trarem-lhes os sacra1nentos e abrirem-ll1es as portas 
do céo . 

• 

' 
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Se se devesse ajuizar dos missionarios do Brazit 
pela r.egra do Divino Mest1·e. ex fructibus eorum &­
concluir-se-hia, ou que foi por elles mal interpretada 
a palavra do christianismo, que devendo ser vida pro­
<;luziu a inorte, ou que a Providencie\ os escolheu para 
instrun1entos de suas vistas inperscrutaveis no exter-. 
minio dos indígena!', e no fundamento da dominação 
portugueza: sem a sua intervenção não resistirião os 

• 
Portuguezes á f urià. dos selvagens, nem os sei vagens 
sem os seus conselhos se deixariam tantas vezes per­
sudir a descerem das florestas, e~ quebraren1 as suas 
armas em signal de alliança para que as tentativas 
contra a sua liberdade os achassem desprevenidos e 
indeíenaos. 

Dissemos a opinião entre nós consagrada de que 
elles foram os unicos e verdadeiros amigos dos indige­
nas : queremos crêr, e crê mos que de boa fé patro-

' cinaram a sua causa: todavia se os avaliamos pelas 
suas obras, vêmos que elles prestaram grandes e i1n­
portantes serviços, inas aos Portuguezes; intimidaram 
os estranhos., fortaleeera1n os estabelecimentos crea­
dos, fundaram novas povoações com a tranquillidade 
que lhes assegurava1n, contendo os barharos, repel­
lindo os p,iratâs e oahirarl.1 erpfim quando já se a:chava 
consolidado o domínio portuguez,por u1na posse diu­
turna, e não disputada. Que foram pois? Os proteo­
tores ~o~ indigenas que se f}xtinguiran1, ou a salva­
guarda dos Portuguezes que prosperaran1 ? 

Quaesquer, pot·ém, que fossem os erros provenien­
~s· 9o· m,odo porque se effectuou a colGnisação portu~ 
gueza; qualquer que fosse a influenéia exercida no 
contacto com os indígenas, nada disso altera as condi­
ções de s•~ciabilidade e civ~lisação eni que se achavam 

' os indígenas,_ no1n desmente . a asserção dos primei-

\ 
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ros navegantes e missionarios de que eram facilli­
mos de admittirem á religião christã. 

' . 
Passe1nos á Ocean1a, 
Tres são as raças com que aqui deparamos, Ma­

layos, Australios e Polynesios. Procedamos por or­
den1 se(}'undo a i1nportancia nuinerica de cada uma 
dest~s r~ças e vejamos se uma simples recapitul~ção, 
do que sobre cada un1a dellas· deixamos escr1pto, 
basta, como nos parece, para que possa qualquer . 
resolver 0 nosso programma em sentido favoravel 
aos indi()'enas do Brazil. 

Os M~laios coi;istitue1n a. raÇa mais numerosa da 
Oceania. Estes, porém, longe de serem barbaroseram 
dados á navegação desde tempos mui .remotos. ~avo­
recidos pelas circumstan.cias de, hab1i~rem as ilh~s 
numerosos e proximas dos ventos constantes, d~s 
correntes conhecidas, deram expansão ao seu gen10 
·essencialmente aventureiro, ao aiµor que tinham ás 
expedições longinquas, estabelecendo uma infinida~e 
de colonias, e por esta forma propagando e vulga~1-
sando a su~ lingu~ por tod~~ as terras da. Oqean1a . . 

Em quanto os Brazis sacrificavam e devoravam os 
seus prisioneiros de Cl'uerra, destes uns eram anthro-

º ºfi pophagos por preceit?. religioso, outros sacr1 i?a~~m 
as viuvas, nas exequias dos maridos, e as escravas 
nas das ~enhoras,além de que igualmente devoravam 

• • • oe pr1s1one1ros. . . ~ 

Os nossos dava1n.:sé cotn p'a:ixão ás bebidas esp1r1-
tuosas os da Oceania davam-se com igual excesso ás 
mesm~s bebidas e alé1n disso ao opio, e1n quanto as 
mulheres de algumas partes to1navam o arrlró para 
&mmagrecerem, viciando por esta forma o germen 

das gerações futuras. . . 
Tinham, cou~a de ·que os n;osso~ careciam, classes 

\ 
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privilegiadas e até com mais distincções do qne na 
India e na China. -

Assim os habitantes de Bali, a pequena Java, sec­
t arios de Chiva não têm sómente as quatro classes 
que se conta1n na India entre os póvos da mesma 
crença; mas uma quinta mais que não entra em conta 
por ser reputada in1pura, e como tal habita fóra das 
povoações, longe do contacto de todas as outras. 
Eram estes ou Siid1·as ou Poleás destas ilhas, os 
Chandalas chamados. 

Em J ava, uns como os nobres puetendiam ser 1 des .. 
eendentes de Wichnou en1 quanto os montanhezes 
compartilhando taes prejuizos, f.a:ze-1n provir os seus 
antecedentes da especie de macacos que corihece1u 
com o nome de Jl7 ouwons. Aquelles tinham vestua~ 
rios proprios, que em todas as occasiões os differen~ 
çasse dos outros aos quaes a inacula inexpiavel de 
origem ti~·ava todo o ineio de plU'ifioação ou rehabili­
tação. 

Todos tinham governos estabelecidos e despotico~, 
como é de necessidade que sejam,'onde se acham clas­
ses bem descriminadas, e constituídas desde tempos 
imme1noriaes. O estado era feudal; os nobres exer­
cian;i o mais intolerav-01 despotismo, e viviam na. maior 
independencia, fundando as 'suas prerogativas na san­
tidade de sua origem, em quanto os servos, e os es­
cra V'os) gemia1n sob as oppressões· e extorsões de todas 
as elasses superioré~. As d,isoor-dias que entre elles 
appareciarn n~o provinham nunca de n1ovimento po­
pular, eram alevantes 011 rebeldias dos nobres contra 
o rei, ou manifestações dos reis contra os nobres, es­
forçando-se cada um por dilatar e estender o circulo 
de suas prerogativas e direitos . . 

Em muitas partes co1no em Java tinha1n palacios, 

' 

-
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côrte, etiqueta e civilisação, não lhes faltando nem 
escravatura, nem o trafico que exerciam por meio da 
pirataria. 

O que completa o quadro do seu desenvolvimento 
intellectual era terem uma litteratura rica e variada, 
romances, poemas, theatro historico-e mi1nico, tem­
plos, tumulos e monumentos, construcções antigas e 
de tal belleza artistica, que são reputadas superiores 
as da Persia, e comparadas as mais bellas do Hin ... 
dos.tão; por fi.1n archivos de uma remotissüna anti­
guidade, e que começa1n a fazer fé dos 76 anhos da 
nossa. e.ra, ·que é o prüneiro da javaneza. 

Esta raça como inais particularmente se observou 
nos homens· de Palembang, repugnava1n a (Iualquer 
in1wv:ação, .a qua.l quer mudança nos seus costu1ues, a 
que são e:)(treman1ente afferrados, e no seu caracter 
belliooso achava incentivo e recursos para a luta com 
os Europeos. F'oi por estas causas que o reino de 
Achen lutou por quasi um seculo com os Portuguezes, 
então no auge da sua prosperidade, obrigando-os por 
fim a recuarem, depois de cançados, e. desacoroçoa­
dos, e consumidos innun1eros thesouros. 

Os Hollandezes se estabeleceram em Java, e em 
i>utros pontos da Oceania; mas dando de n1ão á pre·· 
gação do Evangelho, suscitavan1 e fumentavam dis­
cordias. entre os reis e os nobres, que mutua1nente S"e 
enfraqueciam. e destruíam, em quanto elle~ com ·o 
sang11e de milhares de victin1as iam co11solidan.do o 
seu poder. Destruir, porém, não é ci vilisar. 

A pregação do Evangelho, ou antes a civilisação 
que tem por ·base o cl1ristia.nismo encontrou um sem 
numero de obstaculos nas r eligiões que os Malaios 
professavam : desta causa primaria deverá ter nascido 
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a opinião aliás .verdadeira, de que eram em extremo 
afferrados a seus costumes. 

Seguiam elles o culto de Chiva ou o de Brahma, e 
o de Mahomet. Peço desculpa de ter de entrar ein al­
gumas considerações metaphysicas : serei breve, e 
procurarei ser claro. 

Não sendo os dog1nas fructo da politioa; mas pelo 
contrario, sendo as sociedades produotos das reli­
giões, seria preciso substituiJ· uma religião por outra, 
para mudar-~e a forma s.ocial. Estas mµdança.s qµe 

1 e1n todos os casos não. se operam senão por meio do . 
te1'h,p0, e ele vidl~hcias, silio de e~trema ·difficuldade 

' qu'ando está no seu auge a reHgião .que se pretende 
extirpar, e impossiveis qu:i;tndo te1n creado raizes no 
seio de urna sociedade que a par de1lla se foi desen-

1 

volvendo e fortalecendo, comprehendendo ambas na 
occasião do ataque, que urna sem a outra não poderia 
subsistir. 

Vejamos quaes são os dogmas da religião de Brah­
ma, e quaes os seus effeitos na ordem política. 

Brahma e Chiva são os dois deoses da trindade ad­
mittida pelos livros sagrados da lndia : na sua esscn­
cia a religião é uma. 

Brahma é o principio unico, o autor de todas as 
cousas, a alma universal, é uma unidade infinita que 
se manifesta nos éspiritps, nos séres e nos objectos . 
da; 1 n-átu~eza, uma substancia que se acha presente 

' . 
em quaiquer acção, vida ótl intelligencia. E tudo, pois 
comprehende tudo. Os indivíduos são sombras que 
passam; só existe Brahma, que é o fim supremo da 
creaçüo, que delle nasce, nelle subsiste, e a elle tem 
de voltar. Todos os espiritos se haverão de confundir 
na unidade da substancia eterna, depois de um nu-
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mero maior ou menor de transformações em castigo 
de faltas commettidas. 

Se Deos é tudo. e os individuos outras tantas illu­
sões não póde existir a individualidade. Os indivíduos 
são sombras, que Brahma cria por emanações da sua 
propria substancia, procedendo na sua marcha do 
mais ao menos perfeito. A individualidade pois, de­
pendente da unidade absoluta, não existe para si, 
mas para o ser de que e1nana; nào existe esse princi­
pio nem mesmo da eternidade, não obstante reconhe­
cerem os premios e castigos futuros, porque estes 
dois extr~mos op,postos combinam-se para aniqu:ilal-o. 
O castigé) suppõe a emenda, a rehabilitação para a 
recompensa, e a recon1pensa vem a ser o fim do indi· 
viduo, po.r qué é a absorpção da alma humana na 
alma universal. Brahma pois é o principio e o fim ·de 
tudo. 

Negando a religião personalidade ao hcnne1n, o 
o·overno não podia admittir a liberdade social, e por o . 
tanto constituía-se despotico. 

Além disso Brahma cria por emanações successi­
vas, procedendo do 'mais ao menos perfeito; haverá 
pois tantas desigualdades no seres quantos forem os 
actos de emanações. O homem quatro vezes creado. 
formarf.\. quatro classes, ou quatro especies de crea­
turas differentes. Se pois a natureza hurnana é m·ulti- ' 

: plic~, e se ; çompõe como, a dos a~imaes , .de ~uitas 
',class·~~, ~que .$e não podem co~fu~d1r, , ~ ~fttes, dev~m 

perpetuar-se üe geraç~.o ein,geração, o gpverno a~cotn-: " 
inodando-se a · este novo principio t1·ansfàr1uava-se 
logicamente em u1n despotismo hierarchico de castas. 

Se, porém, a soberania pertencer de direito á classe 
mais nobre, a classe divina, Brahma é de direito 
senhor Q.a creação, tudo lhe pertence; e se os outros 
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ho1~~ns algu~1a cousa desfructam do que ha no mun­
do e isso devido a puro effeito de sua generosidad S e. 

e os que governam são os n1ais proximos de Deo 
são elles os que só podem interpretar a sua vontad 

8
' 

d 
. e, 

e. even1 assun ac.cun1ular o poder temporal e 0 espi-
ritual. O estado e por tanto theocratico e t odas 

l · ' as esp 1e~as Sóc1aes se rege1n e ordenam dogmaticamente 
por leis que são ao mesmo tempo politicas civeis 
moraes, e religiosas. ' ' 

~in?a mais ; se Deos é tudo, a sciencia unica é a 
sc1enc1a do Deos : della depende a arte a industrio . ' 'i"' 
a agricultura, ·o c0mm·erero : a · :religião en1 sumrna é 
o cent1·0 e o fim de toda. a acti\Tid.a<le. 

Concluh11os. 

A religião de Christo pregando a confraternidade 
o amor do proximo, repugna a idéa da-multiplicidade 
da natureza humana, e por consequencia o reO'ímen 
<le castas : a historia mostra que elle se comp~dece 
com todas as fórmas de governo, inas a razão faz ver 
que não póde se1n renetiar de sua verdade sublin1e 
ca1ninha:r com theocracias de credos differentes. Po; 
outro lado como a religião de Brahma é a sciencia e 
o principio da actividade dos que a professan1, os 
hornens desta communhãe> não poderia1n acceitar a 
b.a~deira d"uma civilisação baseada em outros prin­
cip1oe por c~usa do antag0nisn10 fatal ; e dir-se-hia 
1'nesmo impossível, que deveria àpparecer entre as 
façuld1ades moraes e inteHectuàes. Seria preciso extir· 
pal-a, offen.dendo o poder dos governantes, ferindo o 
interesse de castas poderosas, arrepellando os pre­
j uizos do vulgo, que, ainda quando victimas de seus 
erros, não são os que e1n favor delles pugna1n co1n 
menos aferro. 

Menos teremos que espender ácerca do Maho1ne-

' 
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tis1no, o qual, posto que i1ão ·sufficientemente, tem 
sido com tudo inelhor apreciado. 

A fatalidade que ·é a l>aSe da fé n1ahometana, faria 
á primeira vista suppôr que os crentes, como elles se 
chamam, assistirião de braços cruzados á invasão e 
predon1inio de un1a crença differente; se não tivessen1 
un1a fé tão viva e tenaz, se a glória do seu paraiso 
não . reservasse um logar distincto aos que inorressem 
por a1nor do propheta, e se emfin1 a sua religião não 
admittisse como o christianismo o prineipio do. pro­
selytismo. 

I-Ioje que a Turquia é considetada co:mo u::m ele-. 
mento necessario ao equilibrio ettrope9, depois que a 
s·ubli1ne Porta deixou 'de infundir receios pela- tran­
quillidade da Europa, as opiniões sobre o Islamismo 
modificaram~se singularmente por effeitos da politica, 
chegando a pretender certos autores, se1n duvida 
pouco orthodoxos que eila é a mais apropriada ao 
caracter de certos póvos, como sejam os Africanos. 

Não é essa a nossa questão. 
« Até aqui (escreve Eichtal) (1) tem sido os musul­

manos inconvertiveis pelos christãos, e esta resisten­
cia se explica pela propria natureza do seu dogma, 
sin1plicissimo e1n si, e que por outro lado achando-se 
etn harmonia cóm o ch1•istianismo em um grande 
nun1ero de pontos, é• tun protesto expresso ·c.ont:ta os 
outros. e1n que della ·Se separa.· » 

Em outra parte diz o mes1no autor copl r~fe:t:€ncia 
a Af1·ica. «Nen:hurna' duvida temos a <liste 'tespe'to. 
Toda a tentativa de pr0selytis1no entre as populações 
i11usulmana$ as sublevaria de um ja0to tornando-as 
desconfiadas e hostis para co1n os Europeos, e no caso 

(1) Mem. cit. (S. Eth.). T. 1, p. 2 pag. 164. 
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de ter algum successo, não deixaria de produzir uma 1 

luta religiosa com os effeitos desastrosos, que sempre 
acompanham semelhantes lutas. » 

Um outro autor (Buxton) (i) diz: « São por tal 
forma enraizados os seus prejuiws, que alguns mis­
sionarios não hesitam em declarar que elles preferi­
riam empregar os seus esforços com pagões do que 
com inusulmanos. > O que combina com a asserção 
de Molliano « de que os missi?narios fariam inques­
tionavelmente conversões entre os idolatras, mas que 
cxperitnentarião invencível reiS.istencia da parte dos 
n1usQlmanos. > 

,Resb.ltâ do que levç:i.i,nos·i?ito qu.e se os musulma;nos 
não são inteiramente refractarios á acção do christ,a­
nismo, aq m·enos não o chegarião a adoptar sem gran­
dissiinas difficuldades. Se o raciocin.io o demonstra, os 
factos a têm confirmado. Faria e Souza (2) diz em 
uma parte da sua obra referindo-se aos mouros « con 
estos és toda la porfia portuguesa. >> 

POLYNESIOS. 

Quando mesmo a idéa de comparar os indigenas 
.do Brazil com os da Oceania tinha nascido da suppo­
sição de que descendem estes dos Arriericanos, regei­
tando nós tal opinião, fundados 'nas autoridades de 
M~rsd~'.n. ?.;lorhenhou.t. ' Urv.ille e I,Iumbóldt, temos 
regeitado i1n:plicit'amente a paridade que de tal facto 
se' poderia achar no estado de am.bos para os effeitos 
. da ci vilisação. 

(1) Thomas Fowel Buxton, trad. de Pacaud. « De la traite 
des esclaoes en. Ajrique et des moyens <:rg remédier, p. 333. 

(2) T . 1, p. 83, oh. cit. 
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Os Polynesios são no physico superiores aos 
Malaios, com a côr mais carreeada que a <lestes, e ao 
mesmo tempo mais altos, mais robustos, mais bem 
feitos. Os Tupys pertancem a um typo differente, 
mas apresentam todos os caracteres da força. Com­
tudo para os effeitos da civilisação as dessemelhanças 
physicas entre uns e outros não são de grande i1npor­
tancia. 

No moral, feita a excepção de que os Malaios são 
mai$ e muito mais sanguinarios, abunda1n 4s seme­
lhanças~ São ,ambos preguiçoso$1 Tingativos e resolu-, 
tos par.a os actos que demandam, n.~o perse·ve~~nça 

de que são pouco capazes, mas energia subi'ta. ~1ns e 
outros, so:Orios, hospitaleiros, amigos da sua indepen,.. 
dencia, uns e outros, amigos de lutas e combates; 
mas o Pupy procurava o inimigo ás claras, eni quanto 
os Polynesios, desconhecendo o arco e frechas, ama-

• vam as traições e as emboscadas. 
No intellectual é admittido que desde tempos 

immemoriaes tinham os Polynesios lnna civilisação, 
que embora fosse elementar, era comtudo regular e 
completa. 

Mas se tinham essa tal qual civilisação., não pode­
mos suppor que o novo progra1nma se refira senão á 
introducção do christianismo entre elles. 

Nisto, por~m, já diff~rem. , 
Os :Polynesios bem , que dotadós de t,alen~o e copi 

. ràra .inte!l'igencia p~r,a as· ,ar.tes ,\llechanic~s~: '.pp~o .»' 
tamberµ tinham os nossos indígenas, e.rarn. tão a!eri­
rados .aos seus costumes que se tornavam antipatic<>s 
a qualquer civilisaçào já formada . 

Além desta disposição pouco favoravel, contav~ a 
sua sociedade tres castas, a primeira das quaes era 
intoleravel pelo despotismo que exercia, em quanto 

20 

• 
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a ultima jazia sub1nergida no ultimo gráo de servi­
lismo e miseria. Todos na actualidade, como ~ 
para isso se tinham dado as mão~, fogem dos Euro­
peos, e maldizen1 a cega confiança·.e iinprudente hos-
pitalidade.He seus pais. · · · 

Em religião são n'lahometanos ;·poré1n muitos não 
têrn senão superstição grosseira, idéas confusas de 
uma outra vida e a credulidade nos feitiços e mandin-. 
gas. 

Entre todos, o sacerdocio, em cuJo apice está-o rei, 
é muito influente e respeitado, de modo que como ·se 
ae-he1n confundidos em uma ·s'ó pessoÇI., ou pelo nlenos 
em u1na so' casta, os interesses. d:o eéo e os da terra, 
gemia a maior ·parte debai~o do peso de uma theo­
eracia cruel e superstiljiosa. 

Mas o maximo dos obstaculos era tabü., em mãos 
de homens que por certo se não quererião servir delle­
e1n damno próprio. 

O tabu · regulando to'dos os actos, todos· os momen­
tos da vida ·e sendo exercido por todos os cl1efes e ' . 
autoritlades, erá' nina pala:vra ·fatal, com a qu-al podia 
o chefe afastar os estrangeiros do seu povo, regeitar 
as suas relações quando dellas se temessem, e emba­
raçar todos os esforços que se tentassem para os civi-
lisar. 

l\<IELA NRSI0<$ 

Temo -por' fin1 os Melanesios, que são os Papuás de: 
pelle negra e lusidia, de estatura inédia, sadios, de 
cabellos riçados, mais intelligentes du que os Austra­
lios, e e1n religião idolatras-e musulmanos. 

Os Alfiirás, escravos de todas as superstições, em 

• 
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in telligencia inferiores aos Papuás, e supe_riores aos 
Ausli-alios, deixam-se guiar pelos inissionarios, mas 
sem amor á vida das missões, e aproveitando-se. de 
.qualqúer aberta. para voltare1n ás .suas montanh~s, e 
reto1n,are1n· o seu estado anietior. ·· 

Por firn os Attstralios, entes desgraçadissimos no 
moral como no physico, avessos a todo o ensino, fal­
lando innumeras línguas, e collocados (diz Rienzi) no 
ultiino gráo de embrutecimento da especie humana. 

Co1ntudo as dif!!erenças entre estas variedades não 
são tão características que os autores os não deem a 
conhecer co1n a designação generica de pretos da 
Oceania. 

Os Inglezes,, o que sem duvida será devido ao 
caracte1· dos indígenas, têm ali con1mettido crimes 
iguaes áquelles porque são accusados os Ilespanhóes 
da An1erica. Se é certo o que n0s conta o abbade Gre­
gorio (1) de que á chegada de uns cães de fila man­
da9.o~ de Cuba para S. Domingo~, deu-se-lhes em 
pitanç.a e como para eX!peri1nenial-os o prirneiro negro 
que casualmen·t& passava : Prichard (2) lembra: tam.­
bem o proceder de certos brancos da colonia ingleza 
da Nova Hollanda, dos quaes contam seus compatrio­
ta~ terem por vezes atirado nos selvagens, para os 
dar em carniça aos cães. 

' 
Um membro dos communs no ,primeiro quartel 

deste seculo chamava a atten~o dos seus comp?-trio­
tas ,para os vexarr1es, praticados pelos colonos inglezes 
contra-.os indigenas das terxas en1 que se estabeleci~m; 
e tirando as consequencias dos factos conhecidos, 
mos~rava que a população da Australia e Polynesia, 

(1) De la Littérature des Negres. Paris, 1818. 
(2) T. 1. º, p. 9 : da trad. franceza. 

, , 
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montando a mais de dois milhões, tinha rapidamente 
decrescido ; e que tomando a Inglaterra posse da 
ilha de Van Diémen, em pouco mais de vinte annos 
se aehavam destruídos os i;n:digenas. Concluiremos . ' 
melhor o que são estes homens pelo a,rrazoado ~e 
seus defensores. 

« É para ~ós fóra de duvida (escreve Rienzi). que 
os Australios são susceptiveis de civilisação; julga­
mos comtudo que nesta obra se terá de arrostar com 
os maiores obstaculos, e indicando em resumo quaes 
sejam as difficuldades que antolha, taes como -fazer• 
lhe pe~der o amor á vida errante, arre~al-os do.co°'-': ~ 
tacio dos deportados, ganhar-lhes a con.fi~nça-. Cqn-: . ~ 

1 • 

clue o mesmo autor que mais de uma geraÇão terâ . 
de desapparecer antes que elles se habituem aos ·cos­
tumes das nações ci vilisadas, deixando os habitos da 
vida selvagem pelos das nações .civilisadas. 

No emtanto para provar que os philantropicos in-. 
glezes .. estã~ bem longe de procurar semelhantes F~·~1 
sultados~ . cQ'piarei de Rieqzi1 (1) a opiniãó de um cQ,;i; 
lono de llobart Town, que ·a 23 de Mar~o de 1835 

. 
• escrevia: 

1 Quanto á população negra, é pouco numerosa, e· 
desconhece completamente os heneficios da civili­
sação. São tão estupidos estes homens, que em um 
paiz, onde a benignidade do clima dispensa vestido$, . 
rião se r:esolve1~ a constranger os membros dentr.0·1• • . 

~ ' )' ~ 1 ' . " 

· ', · dos te:Cidos de 1ã, que se lhes offerecem em troca d~". . 
liberdade, preferindo um viver com1nodo.e indepen..:~ 
dente á servidão e ao trabalho. 

« Os brancos justamente indignados de tão brutal 
loucura, exprimem a sua divergencia de opinião apon-

(1) T . 3.•, pag. 558 (b . 
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tando-lhes aos peitos os canos das espingardas, ao 
que elles retrucam com botes de lança, quando se lhe 
offerece occasião. Sem duvida que não terminará 
estacontrov:ersia senão quanao uma das ·cõres houver 
exterminado a outra. » · · 

Temos informaç.ões mais recentes que não desmen­
tem ás anteriores. O Boletim da Sociedade Geogra­
phica noticia a publicação ultimamente feita em Lon­
dres da viagem de Owen Stanley pelo naturalista da 
expedição John Macgellivray, obra elogiada pela 
curiosidade das noticias sobre os costumes e caracter 
d~s .Austr~lios : « 0.s missionarios inglezes (diz o re· 
sumo que consultamos) não só tê1n consegui'do' muito 
poucos resultados dos seus trabalhos com os naturaes, 
mas .se vêm muitas vezes expostos a ser atacados 
por estes, em consequencia das suggestões dos de­
_portados, a que aquelles de melhor grato se prestam. 
Estes indigenas, em geral quasi embrutecidos, têm 
p.es$ima opinião dos brancos, que elles conside~am · , 
'como . inimigos, dos quaes se devem acautel.a;r. ·Ha. ., 
excepções, mas parece que são raras. » 

Estas opiniões servirião para demonstrar a extrema 
difficuldade que have.ria na e1npreza da civilisação 
dos Australios, e esta consequencia ainda mais se 
confirma com um facto por tal forma generioo, que o 
podemos considerar como regra geral. 

A experien.cia mostra que , a raça preta ~m con-
. ta.ctó com outra qlialquer se deixa' sempte stthj,ugar' 
o f!ue é prova de incontestavel inf~ri<>rid.ade; e de' 
facto os Autralios são muito inferiores aos Guaranis, 
tanto no physico como nas faculdades 1noraes e intel­
lectua.es. 

. ~· 



O BRA.ZIL B A OCBANJA 

RESUMO E CONCLUSÃO 

Os· Malàio-s tinham a religião de Brahma e a de 
Mahom.et; uma civilisação antiga, o governo feudal; 
o regímen de castas. 

Os Polynesio.s tinham uma civilisação rudimentaria, 
mas eempleta;; igualmente o regímen · de castas; um 
sacerdocio influente e a superstição do tabú. 

Os negros, em~m, dos quaes os Papuás, os mais 
intelligentes, eram inferiores aos Ame1'icano$, sendo 
os mais, como os Australios, estupidos e quasi:em­
b.rntecidos, sem religião, sem çost:um~s, co1111 fór,mas 
comparadas as dos macacos, aos quaes se não·,avan- .. 
tajam muito em belleza ou penetração., e fallando 
diversíssimos dialectos. 

Dos tres - os primeiros eram já civilisados, ·e só 
com muita difficuldade admittircym o Gh.risti~nísn}o ; ' 
os u.ltimos com urna intelligencia quasi nulla, e por 
tanto quasi incapazes ~e o comprehender.em. -Estas 
raças emfim estavam disseminadas por uma e~tensão 

immensa, que se calcula abranger a.metade do mundo 
conheeido, e íallavam muitas e di:vet:sissimas . .linguas 
com uma infinidade .. de dialectos. 

Contrapômos a estes os Tupys - uma só lingua, 
uma só raça, com os mesmos costumes, com a mesma 
religião, com a mesma índole, dominando o .littoral, 
fraccionados em. pequenas tribus, coqi um gov:erno 
sem força, um sacerdocio sem irrfluencia 

Quer os Portuguezes no Brazi!, quer os Hollandezes 
e Inglezes na Oceania em contacto aquelles com os 
Tupys ou Tapu.yas, estes com a raça preta ou ama­
rella da Oceania, não conseguira1n mais do que .tor­
nar odiado o nome europeo pelos indigenas destas 
differentes partes. Não tiramos a consequencia (aliás 

O BRAZIL E A OCEANIA 355 

plausível) de que todos c~1nmetteram grandes erros; 
mas considerando quantas boas intenções, esforço,· 

· thesouro, vida, se sacrificaram e perderam; quanta, 
<ledidicação, virtude e sciencia se consumiu sem re­
sultado, quanto tempo gasto, quanta perseverança 
sem fructo, quanta experiencia perdida, lamentaría­
mos a impotencia do hornen para fazer o bem ex­
treme do inal; e reconhecendo o eterno principio de 
que só Deos crea se1n destruir, desistirian1os de toda 
a tentativa, se Deos não nos tivesse dado a intenção 
e boa vontade para desculpa do erro, e a esperança 
para estirn ulo de novos esforços. 

Aqui finda o meu trabalho, apresentando, porém, 
resolvido · este programma co1no entendi, e como 

. pude, cabe-me agradecer, como de boa mente o faço 
à Sua ivlagestade o Imperador, haver-1ne dado occa­
sião de coordenar os estudos sobre os nossos indí­
genas, que já de algum te1npo antes n1e occupavam, e 
de ter feito nascer a opportunidade de os apresentar 
a esta associação tão altamente protegida. Se, além 
do prazer de ter concluído uma tarefa, que talvez 
erradamente reputo difficil, me fosse dado enunciar 
um desejo, quizera não que fosse isto considerado 
como o panegyrico de u1na raça, que inais inerece 
commiseração do que louvor ; inas como um brado, 
embora fraco, en1 favor da cateche~e dos indigenas. 
Em uma época em que tanto se trata da colonisação 
estrangeira, cujas ubilidades e vantagens estou bem 
longe de contestar, seria bem que un1 pouco nos vol­
tassemos para as nossas f!orestas, e considerassemos 
se alguma antipathia ha entre a philantropia e o amor 
da prosperidade nacional, ou se se dá alguma repu· 
gnançja para que sob o mesmo impulso progridam a 
catechese e a colonisação. 
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